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NR01 - DISPOSIÇÕES GERAIS E GERENCIAMENTO DE RISCOS OCUPACIONAIS

1.1 Objetivo

1.1.1 O objetivo desta Norma é estabelecer as disposições gerais, o
campo de aplicação, os termos e as definições comuns às Normas
Regulamentadoras - NR relativas a segurança e saúde no trabalho e as
diretrizes e os requisitos para o gerenciamento de riscos ocupacionais e
as medidas de prevenção em Segurança e Saúde no Trabalho - SST.

1.4 Direitos e deveres

1.4.1 Cabe ao empregador: a) cumprir e fazer cumprir as disposições legais e
regulamentares sobre segurança e saúde no trabalho;

1.4.2 Cabe ao trabalhador: a) cumprir as disposições legais e regulamentares
sobre segurança e saúde no trabalho, inclusive as ordens de serviço expedidas
pelo empregador;

1.5 Gerenciamento de riscos ocupacionais

“Entra em vigor em 26 de maio de 2026”

1.5.1 O disposto neste item deve ser utilizado para fins de prevenção e
gerenciamento dos riscos ocupacionais.

1.5.2 Para fins de caracterização de atividades ou operações insalubres ou
perigosas, devem ser aplicadas as disposições previstas na NR-15 - Atividades
e operações insalubres e na NR16 - Atividades e operações perigosas.



NR01 - PARTE 2: GERENCIAMENTO DE RISCOS E DISPOSIÇÕES FINAIS

1.5.3 Responsabilidades

1.5.3.1 A organização deve implementar nos seus estabelecimentos o
gerenciamento de riscos ocupacionais de suas atividades.

1.5.3.1.1 O gerenciamento de riscos ocupacionais deve constituir um
Programa de Gerenciamento de Riscos - PGR.

1.5.3.2 A organização deve:

a) evitar ou eliminar os perigos ocupacionais que possam ser originados no 
trabalho;

b) identificar os perigos e possíveis lesões ou agravos à saúde;

c) avaliar os riscos ocupacionais indicando o nível de risco;

d) classificar os riscos ocupacionais para determinar a necessidade de adoção de 
medidas de prevenção;

e) implementar medidas de prevenção, de acordo com a classificação de risco e na
ordem de prioridade estabelecida na alínea “g” do subitem 1.4.1; e

f) acompanhar o controle dos riscos ocupacionais.

1.5.4 Processo de identificação de perigos e avaliação de riscos 
ocupacionais

1.5.5 Controle dos riscos

1.5.6 Preparação e resposta a emergências

1.5.7 Documentação

1.5.8 GRO nas relações de prestação de serviços a terceiros

1.5.8.1 O PGR da organização contratante deve incluir as medidas de prevenção para
as organizações contratadas que atuem em suas dependências ou locais previamente
convencionadas em contrato ou utilizar os programas das contratadas.

1.6 Da prestação de informação digital e digitalização de 
documentos

1.7 Capacitação e treinamento em Segurança e Saúde no 
Trabalho.

1.8 Tratamento diferenciado ao Microempreendedor Individual -
MEI, à Microempresa - ME e à Empresa de Pequeno Porte - EPP



NR 06 - EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL - EPI

Objetivo

6.1.1 O objetivo desta Norma Regulamentadora - NR é estabelecer os requisitos para aprovação, comercialização, fornecimento e utilização de
Equipamentos de Proteção Individual - EPI.

6.5 Responsabilidades da organização

a) adquirir somente o aprovado pelo órgão de âmbito nacional competente em matéria de segurança e saúde no trabalho;

b) orientar e treinar o empregado;

c) fornecer ao empregado, gratuitamente, EPI adequado ao risco, em perfeito estado de conservação e funcionamento, nas situações previstas no
subitem 1.5.5.1.2 da Norma 2 Este texto não substitui o publicado no DOU Regulamentadora nº 01 (NR-01) - Disposições Gerais e Gerenciamento de
Riscos Ocupacionais, observada a hierarquia das medidas de prevenção;

d) registrar o seu fornecimento ao empregado, podendo ser adotados livros, fichas ou sistema eletrônico, inclusive, por sistema biométrico;



NR06 - EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL (CONT.) E NR10 - SEGURANÇA EM ELETRICIDADE

6.5 Responsabilidades da organização (continuação)

e) exigir seu uso;

f) responsabilizar-se pela higienização e manutenção periódica, quando aplicáveis
esses procedimentos, em conformidade com as informações fornecidas pelo
fabricante ou importador;

g) substituir imediatamente, quando danificado ou extraviado; e

h) comunicar ao órgão de âmbito nacional competente em matéria de segurança e
saúde no trabalho qualquer irregularidade observada.

6.6 Responsabilidades do trabalhador

6.6.1 Cabe ao trabalhador, quanto ao EPI:

a) usar o fornecido pela organização, observado o disposto no item 6.5.2;

b) utilizar apenas para a finalidade a que se destina;

c) responsabilizar-se pela limpeza, guarda e conservação;

d) comunicar à organização quando extraviado, danificado ou qualquer alteração
que o torne impróprio para uso; e

e) cumprir as determinações da organização sobre o uso adequado.

6.7 Treinamentos e informações em segurança e saúde no 
trabalho

6.7.1 As informações e treinamentos referidos nesta NR devem atender às
disposições da NR-01

NR 10 - 10.1 OBJETIVO E CAMPO DE APLICAÇÃO

10.1.1 Esta Norma Regulamentadora - NR estabelece os requisitos e condições
mínimas objetivando a implementação de medidas de controle e sistemas
preventivos, de forma a garantir a segurança e a saúde dos trabalhadores que,
direta ou indiretamente, interajam em instalações elétricas e serviços com
eletricidade.

10.8 - HABILITAÇÃO, QUALIFICAÇÃO, CAPACITAÇÃO E 
AUTORIZAÇÃO DOS TRABALHADORES

10.8.1 É considerado trabalhador qualificado aquele que comprovar conclusão
de curso específico na área elétrica reconhecido pelo Sistema Oficial de Ensino.



NR 18 - SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO NA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO

Objetivo

18.1.1 Esta Norma Regulamentadora - NR tem o objetivo de estabelecer diretrizes
de ordem administrativa, de planejamento e de organização, que visam à
implementação de medidas de controle e sistemas preventivos de segurança nos
processos, nas condições e no meio ambiente de trabalho na indústria da
construção.

18.3 Responsabilidades

18.3.1 A organização da obra deve:

a) vedar o ingresso ou a permanência de trabalhadores no canteiro de obras sem
que estejam resguardados pelas medidas previstas nesta NR;

18.4 Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR)

18.5 Áreas de vivência

18.5.1 As áreas de vivência devem ser projetadas de forma a oferecer, aos
trabalhadores, condições mínimas de segurança, de conforto e de privacidade e
devem ser mantidas em perfeito estado de conservação, higiene e limpeza,
contemplando as seguintes instalações:

a) instalação sanitária;
b) vestiário; 
c) local para refeição;
d) alojamento, quando houver trabalhador alojado.

18.6 Instalações elétricas

18.6.1 A execução das instalações elétricas temporárias e definitivas deve atender ao
disposto na NR-10 (Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade).

18.6.3 Os serviços em instalações elétricas devem ser realizados por trabalhadores
autorizados conforme NR-10.

18.8 Escadas, rampas e passarelas

Escadas portáteis

18.8.6.6 A escada portátil deve ser selecionada:

a) de acordo com a carga projetada, de forma a resistir ao peso aplicado durante o
acesso ou a execução da tarefa;

b) considerando os esforços quando da utilização de sistemas de proteção contra
quedas;

c) considerando as situações de resgate.



NR18 - SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO NA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO

18.10 Máquinas, equipamentos, ferramentas

18.10.1.5 A serra circular deve:

a) ser projetada por profissional legalmente habilitado;

b) ser dotada de estrutura metálica estável;

c) ter o disco afiado e travado, devendo ser substituído quando apresentar
defeito;

d) possuir dispositivo que impeça o aprisionamento do disco e o retrocesso da
madeira;

e) dispor de dispositivo que possibilite a regulagem da altura do disco;

f) ter coletor de serragem;

g) ser dotada de dispositivo empurrador e guia de alinhamento, quando
necessário;

h) ter coifa ou outro dispositivo que impeça a projeção do disco de corte.

18.10.2 Ferramentas

18.10.2.1 Os trabalhadores devem ser capacitados e instruídos para a utilização
das ferramentas, seguindo as recomendações de segurança desta NR e, quando
aplicável, do manual do fabricante.

18.12 Andaime e plataforma de trabalho

18.12.1 Os andaimes devem atender aos seguintes requisitos:

a) ser projetados por profissionais legalmente habilitados, de acordo com
as normas técnicas nacionais vigentes;

b) ser fabricados por empresas regularmente inscritas no respectivo
conselho de classe;

c) ser acompanhados de manuais de instrução, em língua portuguesa,
fornecidos pelo fabricante, importador ou locador;

d) possuir sistema de proteção contra quedas em todo o perímetro,
conforme subitem 18.9.4.1 ou 18.9.4.2 desta NR, com exceção do lado da
face de trabalho;

e) possuir sistema de acesso ao andaime e aos postos de trabalho, de
maneira segura, quando superiores a 0,4 m (quarenta centímetros) de
altura.



NR 18 - SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO NA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO (PARTE 3)

18.12.32 No caso de utilização de plataforma de chassi móvel, este
deve ficar devidamente nivelado, patolado ou travado no início da
montagem das torres verticais de sustentação da plataforma,
permanecendo dessa forma durante o seu uso e desmontagem.

18.14 Capacitação

18.14.1 A capacitação dos trabalhadores da indústria da construção será
feita de acordo com o disposto na NR-01 (Disposições Gerais).

ANEXO I - CAPACITAÇÃO: CARGA HORÁRIA, 
PERIODICIDADE E CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Carga horária e periodicidade

1.1 A carga horária e a periodicidade das capacitações dos trabalhadores
da indústria da construção devem seguir o disposto no Quadro 1 deste
Anexo.

Plataforma elevatória móvel de trabalho – PEMT

18.12.39 No uso da PEMT, são vedados:

a) o uso de pranchas, escadas e outros dispositivos que visem atingir maior altura ou
distância sobre a mesma;

b) a sua utilização como guindaste;

c) a realização de qualquer trabalho sob condições climáticas que exponham
trabalhadores a riscos;

d) a operação de equipamento em situações que contrariem as especificações do
fabricante quanto à velocidade do ar, inclinação da plataforma em relação ao solo e
proximidade a redes de energia elétrica;

e) o transporte de trabalhadores e materiais não relacionados aos serviços em
execução.



NR 18 - ANEXO I: QUADRO 1 - CAPACITAÇÕES

Capacitação Treinamento inicial (carga horária) Treinamento periódico (carga 
horária/periodicidade) Treinamento eventual

Básico em segurança do trabalho 4 horas 4 horas / 2anos Carga Horária a critério do empregador

Operador de grua 80 horas, sendo pelo menos 40 horas para a parte prática a critério do empregador Carga Horária a critério do empregador

Operador de guindaste 120 horas, sendo pelo menos 80 horas para a parte prática a critério do empregador

Operador de equipamentos de guindar
a critério do empregador, sendo pelo menos 50% para a 
parte prática

a critério do empregador/ 2 anos

Sinaleiro/amarrador de cargas 16 horas a critério do empregador/ 2 anos

Operador de elevador 16 horas 4 horas/anual

Instalação, montagem, desmontagem e 
manutenção de elevadores

a critério do empregador a critério do empregador/anual

Operador de PEMT 4 horas 4 horas/2 anos

Encarregado de ar comprimido 16 horas a critério do empregador

Resgate e remoção em atividades no tubulão 8 horas a critério do empregador

Serviços de impermeabilização 4 horas a critério do empregador

Utilização de cadeira suspensa 16 horas, sendo pelo menos 8 horas para a parte prática 8 horas/anual

Atividade de escavação manual de tubulão 24 horas, sendo pelo menos 8 horas para a parte prática 8 horas/anual

Demais atividades/funções a critério do empregador
a critério do empregador/a critério do 
empregador



NR 35 - TRABALHO EM ALTURA

35.1 Objetivo

35.1.1 Esta Norma estabelece os requisitos e as medidas de prevenção
para o trabalho em altura, envolvendo o planejamento, a organização e a
execução, de forma a garantir a segurança e a saúde dos trabalhadores
envolvidos direta ou indiretamente com esta atividade.

35.2 Campo de Aplicação

35.2.1 Aplica-se o disposto nessa Norma a toda atividade com diferença
de nível acima de 2,0m (dois metros) do nível inferior, onde haja risco de
queda.

ANEXO III da NR-35 ESCADAS DE USO INDIVIDUAL

1. Objetivo

1.1 Estabelecer os requisitos e as medidas de prevenção para a utilização
de escadas como meios de acesso ou como posta de trabalho no
trabalho em altura.

3. Classificação das escadas de uso individual

3.1 Para fins de aplicação deste anexo, as escadas de uso individual
podem ser classificadas como escada fixa vertical, escada portátil de
encosto fixo ou extensível e escada portátil autossustentável.

5. Requisitos

5.1 Requisitos Gerais

5.1.1 A escada de uso individual deve atender a um dos seguintes requisitos:

a) ser certificada, conforme normas técnicas;

b) ser fabricada em conformidade com as normas técnicas nacionais vigentes sob 
responsabilidade do profissional legalmente habilitado; ou

c) ser projetada por profissional legalmente habilitado, tendo como referência as 
normas técnicas nacionais vigentes.

5.2.2 Escada portátil de uso individual

5.2.2.1 A seleção do tipo de escada portátil como meio de acesso e posto de
trabalho deve considerar a sua característica e se a tarefa a ser realizada pode
ser feita com segurança.

5.2.2.3 O procedimento operacional de uso e de manutenção de escada portátil
de uso individual deve conter:

a) as orientações básicas para uso e para manutenção;

b) número máximo de usuários simultâneos, quando aplicável;

c) a carga máxima suportada; e

d) as limitações de uso.
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